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Introdução: A República Islâmica do Irã é um país persa localizado no Oriente Médio, 

frequentemente associada à rigorosidade e ao conservadorismo, adjetivos principais ao 

mencionarmos o Irã. Embora esses traços estejam presentes na realidade iraniana, há 

aspectos legais que desafiam essa percepção simplificada. O maior exemplo disso é a 

autorização estatal para a transição de gênero, por contradizer a expectativa gerada por 

um sistema jurídico fundamentado na “lei islâmica”. Objetivos: Dissertar brevemente 

sobre a legalidade da transição de gênero no Irã, uma realidade jurídica pouco conhecida 

que evidencia a complexidade do ordenamento jurídico iraniano. Metodologia: A 

pesquisa será qualitativa, baseada em levantamentos bibliográficos e documentais, com 

consulta a artigos acadêmicos, publicações jornalísticas e relatórios de organizações 

internacionais. Resultados e Discussão: O Irã, embora parte do mundo islâmico, 

distingue-se por ser o único país que adota oficialmente a vertente xiita do islamismo, 

cujas interpretações teológicas e jurídicas apresentam peculiaridades. Entre elas, está o 

reconhecimento da transexualidade como condição médica que pode justificar cirurgias 

de redesignação sexual, em conformidade com as classificações internacionais da 

Organização Mundial da Saúde (OMS), presentes no CID-11, que reconhece a 

incongruência de gênero como uma condição passível de tratamento médico – embora 

essa conformidade tenha ocorrido de forma não intencional pelo governo iraniano. Essa 

autorização surgiu nos anos 1980, após a Revolução Islâmica, quando o aiatolá Ruhollah 

Khomeini, ex-líder supremo do Irã, emitiu uma fatwa (parecer jurídico-religioso), 

autorizando tais procedimentos. Desde então, pessoas diagnosticadas com incongruência 

de gênero podem realizar a transição com respaldo legal, tendo inclusive financiamentos 

estatais para isso. Entretanto, a alteração de nome e gênero nos documentos civis só 

ocorre depois de concluída a cirurgia – exigência presente também em países como a 

China, e até recentemente, o Japão. O Irã figura entre os países com maior número de 

cirurgias de redesignação, contudo, essa aparente abertura deve ser analisada sob um 

olhar crítico, visto que, apesar disso, a homossexualidade é considerada crime. Nesse 

cenário, há denúncias de que pessoas homossexuais são pressionadas a realizar a cirurgia 

de transição como única forma de evitar a criminalização e punição. Conclusão: Ressalta-

se que este trabalho não tem por objetivo promover ideologias de gênero, tampouco 

sugerir que o regime iraniano ofereça condições favoráveis à população homossexual ou 

transexual. A proposta é, unicamente, apresentar uma dimensão jurídica pouco conhecida, 

que desafia percepções simplificadas sobre o país e revela a complexidade de seu 

ordenamento. A autorização estatal para a transição de gênero está situada num contexto 
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complexo, onde se entrelaçam normas religiosas, políticas e desafios relativos à 

identidade. 
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